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Abelhas, andava preocupada. 
Morrera, na véspera, a coman- 

dante em chefe das suas tropas e era, 

preciso encontrar substituta à altura 
da gravidade do cargo. 

S UA Majestade a Rainha das 

Qual das suas vassálas deveria ser | 
preferida? Tôdas eram trabalhadoras, 

diligentes, cumpridoras. Mas, para se 
ser bom chefe, não basta. E' preciso dar 
provas de. que se sabe mandar e ter 

espírito de iniciativa. 
Ora, entre tantas dezenas de abelhas 

que via em volta de si, era difícil a 
escólha. 

—'Tenho que a ertar! — dizia ela 
para as suas asas. —Se me engano, 
causarei a minha perda e a do meu 

cortiço. 

De tanto pensar, Sua Majestade, que 
estava habituada a que pensassem por 

ela, até se esquecia de pôr os seus ovos 
— único trabalho a que se entregava. 

Mas, de repente, houve no cortiço 
grande confusão. As sentinelas grita- 

vam: 
—Alerta!... 
As abelhas-soldados corriam dum la- 

do para o outro, muito atarantadas. . 
— O que foi? Que sucedeu — pregun- 

tou a rainha, aflita com tamanha de- 

sordem. 
— Senhora!” Senhora! — gritou uma, 

       
   

esa, pao aa deito   faia um asda, 

    

DE SANTA-RITA 

GRANDE. REBO- 
CORTIÇO 

LEONOR DE CAMPOS 

das abelhas, dat ninda: — O inimigo 
acaba de invadir os nossas domínios. 

— E quem é o inimigo? 
— Dois. casais de senhores caracóis, 

em carros blindados!... Já quisemos 
atacá-los. Mas êles fecnam-se nos car- 
ros e batem-se. E rós escorregamos na- 
quela baba e não conseguimos entrar 

lá deniro. ' Entretanto, êles avançam 
sôbre a nossa cêra e dirigem-se para 

o mel. 
— Que horror! — exclamou, arrepia- 

dissima, a rainha das abelhas. —Logo 
uma divisão motorizada... E nós sem 

comandante em chefe! Estamos perdi- 
das!... Perdidas, sem remédio!... 

— Ainda não, senhora! — dísse, em 
voz forte e segura, uma abelha, que 

chegava de fóra, nesta ocasião. 

.— Quem és tu, abelhuda? — interro- 

gou a soberana, descontente. 
Mas, num zum-zum discreto, a aia da 

raínha informou-a: 
— Senhora: Esta é uma das melhores 

abelhas do vosso cortiço: — a Expedita. 
— Expedita? Ah! sim! Já tinha ou- 

vido falar nela, mas não a conhecia 

ainda. 

E, voltando-se para a Expedita, con- 
tinuou: 

— Dizias tu que não estavamos per- 

didas. Porquê? 
— Porque, «e Vossa Majestade con- 

  

      

  

A RAZÃO DA 
FORMIGA 
VUDIENE DOSE EADANA AAA GERRARERD DESCER AROS AESAG EE 

LAURA GHAVES POL 

ÔRA num dia de chuva 
que morrera o formigão, 
caindo dum alto cerro; 
e a desgraçada viuva 

não tinha nem um tostão 
para fazer o entêrro. 

Mas que desgraça sem par! 
Tinham sido tão felizes . 
êle e ela em seu viver... 
E a-formiguinha a Ei 
'rodeada de petizes. 
não sabia que fazer. 

E quando chegou a nova 
do que tinha acontecido, 
à família das formiças, 
encheram-lhe logo a cova, 
lamentando o sucedido, 
mais dum bilião de amigas. 

(Continua na página seguinte) 

  

  

sente, eu vou tomar as necessárias me- 

didas para vencermos o inimigo. 

A rainha aceitou logo o oferecimen- 

to, tanto mais que. entre.todos os ha- 

“Bitantes do cortiço, o único que parecia 

conservar a cabeça no seu lugar era a 

Expedita. é 

Esta imediatamente tomou o coman- 

do das fôrcas. Com energia, zumbindo 

forte, tratou jogo de acalmar os ner- 

vos de tôda aquela bicharada. E, em 

seguida, ordenou: 
— Agora, retomem as suas ocupa 

ções, como se nada se tivesse dado.: 
Depois, escolheu meia dúzia de abe- 

lhas, das mais valentes, e, baixinho, 

deu-lhe as suas indicações. 

A vida no cortiço, dentro em pouco, 

estava normalizada. Ninguém percebe- 

ria, 40 ver como as abelhas trabalha- 

vam, despreocupadas e contentes, que 

na sua casa entrara o inimigo. 

(Continua na pág. 2) 

        

   

          

   

      

   

  



  

  
  

A RAZÃO DA FORMIGA 
(Continuado da página anterior) 

Houve choros, gritaria, 

e palavras de amargura 
ditas em todos os tons, 
e a pobre, a chorar, dizia: 
— «Faz-me bem vossa ternura! 
Vocês são tão bons! Tão bons!» 

Vieram mil telegramas 
com pêsames desolados. 
Veio mesmo a-cotovia 
que desprendeu suas gamas 
em maviosos trinados 
numa triste melodia. 

E vieram os bichinhos, 
mais o ouriço cacheiro, 
veio tôda a passarada 
mas, como eram pôbrezinhos, 
não lhe emprestaram dinheiro,.., 
Pois êles não tinham nada!... 

Foi, então, que um pardalico, 
apontando a desgraçada, 
disse assim: « — Eu cá bem sei 
quem poderá, por ser rico, 
dar-lhe uma esmola avultada, 
é o Leão, o nosso rei. 

PIM+PAM-PUM 
    

  

    

    

  

  
  

E fogo uma comissão, 
à pressa, se dirigiu 
ão palácio do Senhor, 
foi ter com el-rei Leão 
e para a pobre pediu 
um auxílio de valor, 

O rei, maçado, ordenou, 
sem mostras de pena ou dó: 
— «Entreguem-lhe um bago de uva!» 
E nem sequer enviou 
uma palavrinha só 
de condolência à viúva. 

Logo lho foram contar 
e esta gritou: — «Que ruim 
que é o rei dos animais! 
Era melhor nada dar, 
uma esmola dada assim, 
não consola, vexa mais.» f 

A perfeita caridade 
manda que dêmos a esmola 
antecedendo-a primeiro 
de palavras de bondade,. 
que a palavra que consola 
dá mais valor ao dinheiro. 

RSSESEEEREERECANSAGENEACOEEORESAPRCGUERSLSASAEAGADESAURERCESSESSRANAGERASCEREARLCARAREREASEESSS FASE EERAERAESARRASE OA ONE EACADEERENERAS ERAS EAGAARARERARADA RARA 

Há grande reboliço no cortic 
Ora os senhores caracóis, depois de 

terem estado muito tempo recolhidos 
nas respectivas conchas, perceberam 

que as abelhas já se não preocupavam 
com êles, 

— Vencêmo-las — julgaram. — Agora, 
temos o necessário para vivermos feli- 

zes. Além de casa, temos comida sem- 
pre que apeteça. E escusamos de tra- 

balhar para a arranjarmos. Boa vida! 
Boa vida!.. 

-“Cautelosamente, deitaram uma ante- 
na de fóra, para se certificarem de 
que rudo estava em sossêgo. Assim era. 
Então, afoitaram-se a sair. 

Mas a Expedita não dormia, E ape- 

nas viu os corpos dos senhores cara- 
cóis, fez um sinal aos soldados escolhi- 

dos. Estes saltaram sôbre o inimigo. 
Pouco depois, a batalha terminava. 

Os caracóis tinham morrido todos. 

A Expedita voou, a participar o feito 

a Sua Majestade. Esta ficou muito 
contente e ordenou que lançassem fora 

do cortiço os cadáveres dos inimigos. 
A Expedita apressou-se a cumprir as 

ordens recebidas. Mas... os falecidos ca- 
racóis continuavam agarrados à con- 
cha. E não havia fórca de abelha ca- 
paz de arrastar aquilo tudo. 

— Senhora! — participou a Expedi- 
ta à rainha. — E' impossivel movermos 
os carros blindados! São tão pesados 

que, tôdas juntas, não conseguimos se- 

quer levantá-los. 
— Então — exclamou a timorata so- 

berana —logo que os corpos apodre- 
cam, morreremos tôdas de epidemia... 

  

— Sossegai, : senhora! — assegurou a 
Expedita. — Eu própria vou providen- 
ciar para remediar O caso. 

— Se alcancares bom resultado, no- 
meio-te comandante em chefe das mi- 
nhas tropas!.. 

    

(Continuado da 

páginaanterior) 

A Expedita, depois de fazer a con- 

tinência. afastou-se. Chamou grande 
número de abelhas-soldados. E saíram 

tôdas do cortiço, em direcção a uma 
quinta próxima. 

Aí colheram determinada matéria re- 
sinosa nos botões de várias árvores — 
castanheiros, piniviros e salgueiros. 
E, com essa matéria, ao voltarem ao 
cortico, envolveram os corpos dos ini- 
migos. 

Estava salva de epidemias a grande 

família abelhal. A resina, apenas se- 
casse, solidificaria e mumificaria os ca- 
raçóis. 

E 

x Eq 

Houve festa rija no cortiço, dias de- 
pois. Sua Majestade a Rainha das 
Abelhas, no meio da sua côrte luzida 
e zumbidora, condecorou é nomeou 

comandante em chefe das suas tropas 
& valente e espertissima abelha Ex- 
pecdita!... í 
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FAJOCA, 
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'ACHOCA e CARALAROCA 
ROCRERRANGALERAREDESERADRSRORORAHOSGRRRRNGORSFEREAAREDASERGAGAS ARRAES SEAREGR GEO AGOORERREGRSRRAADORERROSAS ENA AS GARRA RAD REGRESSAR SORA ERRA AREA RER! 

(Continuado do número anterior) 

  

  

  

      

O alçapão oferecia séria re- 
sistênçia aos machados da 
polícia mas acabou por ceder, 

sua goela hiante para a qual 
pondo então a descoberio a, 

  

  

  
  

neto do nosso amigo Cara- 
laroca ! 4 

Este, coitado, sem saber a 

  

para a abertura do alça- 

te, Entretanto... o patife que 
tragédia que se desenrolava tanto já molestara o pobrelêste o cuidado de mandar 
sob os seus pés, pressentia no Fajoca, a-pesar-de valentia elconstruir aquela passagem se- 

subterrâneo e que comunicava 
comarua oposta aquela em que 
o falso cego residia. Tivera 

um dos guardas apontou, sa-jentanto que algo de extraor- resistência do destemido ra-lcreta que lhe garantia, assim, 
tisfeito, ao mesmo tempo que dinário e grave se estava pas- paz, achou mais prudente pôr-la liberdade de movimentos, 
dizia; —- Ora até que enfim !...isando e, aflito — porque não |-sea salvo, utilizando para isso|sem o risco de ser facilmente 

  

  
  

    

Vamos lá agora à procura do'confessá-lo? — olhou ansioso'a porta por onde entrara noldescoberto. 

  

    

  

    
Logo que, alarmado, o seu 

- algoz o abandonou, para se pôr 
cobardemente em tuga, Fajoca 
começou, conforme lhe foi 
possivel, a rastejar. Dai a 
pouco, as suas mãos ainda do- 
ridas da luta que mantivera, 
encontraram dois objectos es- 
tranhos, verificandologo, a-pe- 
zar-da escuridão do subter- 
râneo, que um deles eram uns 

  

  

óculos e o outro uma cabeleira 
postiça, o que imediatamente 
o levou à convicção — acerta- 
da, aliás, — de que lutara com 
o próprio «cego.» Depois... per- 
deu os sentidos. Fizera um 
esfôrço superior às suas fôr- 
ças e não pudera resistir. 
Quando, por fim, a polícia o 
retirou, ainda inanimado, do 
subterrâneo, trazia nas mãos   

  

      

tinta de impressão fresca, que 

as provas bem concludentes 
sôbre a identidade do seu an- 
tagonista que, na precipitação 
da fuga, abandonara aqueles 
dois atributos do seu disfarce. 
Prontamente pensado, com 

auxilio da ambulância portá- 
til de um dos polícias, Fajoca 
voltou râpidamente a si. Es- 
tava combalido, é certo, mas   a coisa não era, felizmente, de 

  

    

gravidade, Umas tiras de ade- 
sivo, um pouco de arnica e 
daí a pouco, tinhamos nova- 
mente Fajoca... embora com 
dois «escritos» na testa e al- 
guns «galos» na cabeça!... 
Entretanto, a polícia nas pes- 

quizas a que imediatamente 
procedera no subterrâneo, des- 
cobrira dois grossos volumes, 
dos quais partia o cheiro de   

  

    
de se demorarem mais do que 

Fajoca tanto notara quandojmeia hora, os fôssem procurar 
caira pelo alçapão. O que con- 
terão êsses volume? Só no pró- 

à casa do«cêgo» e, se alios não 
encontrassem, avisassem ime- 

ximo número poderá ser sa-|diatamente as autoridades. A 
tisteita a vossa justificadajmeia hora passara com grande 
curiosidade !... Mas... Volte-|satisfação sua, pois também 
mos à Patachoca!... Seu avôlqueria tomar parte naquelas 
e o irmão tinham-lhe deixado excitantes aventuras e, dai a   instruções para que, no caso/momentos, ei-la perante todo 

a residência do falso cego. 
Não teve dificuldade em 

chegar junto do irmão e, logo 
queteve conhecimento do que 
lhe sucedera, quizir vero «bu- 
'raco» por onde êle tinha caído. 

E' claro que, como boa Pa- 
tachoca, quiz ver bem e tanto 

'se debruçou que... catrapuzl... 

ja aparato policial que cercava lá foi também. Valeu-lhe, to- 
davia, um dos guardas que, 
presto, lhe deitou a mão aos 
vestidos e a livrou de um bom 
trambulhão! Só então, quando 
refeita do susto, dois polícias 
a reanimavam, compreendeu 
o perigo de ser curiosa em de- 
masia l...   (Continua) 

  
  

CORRESPONDENCIA 
Maria Felix - Com muito 

sinhos, se êles não tivessem 
gôsto publicaria os teus ver- 
sofrido o desastre de que fo- 

ram vítimas, ficando de... pé quebrado. 

E IE a PR a e a em e 

Eduarda Gardil — Muito gr atos te ficamos pelas referên- 

cias tão amáveis. Serás bemvinde como nossa colaboradora. 

s, do vosso muito amiguinho 

TIO PAULO. 
Da 

Muitas lembranças q todo 

nei mi q pa, pr ts a o e a cr pa re ps a e, e e A AR 

  

   



          

  

     

       

A P1M-PAM-PUM 

iÍSERAPIÃO TRAPALHÃO!) 
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gundo um velho rifão , onte que, erguendo, altivo, à 

j Chegou, pois, a oca. |fronte, onde tinha espetado 0 

sião de prestarem. sen-jtal bico aguçado, responde 
tido à nova atrapalhação em com “ousadia: Pois saiba, | 

que se vê envolvido o amigo | Vossa-Senhoria, ilustre senhor) 
Serapião. Dispunha-se a .en-|Chimpanzé, que nem que es- 
cher o cantil numa poça que |tivesse um dia ínteiro a fazer 

ali havia, a fingir que era uma banzé, eu não me arredaria, se 
fonte, quando Vê avançar hos- | quisesse fazer mal a êsse por 

til, sem a mínima cortezia |bre imortal! Vim apenas ma-|' 

tum enorme rinoceronte que, tar a sêéde — na minha pala- 

'no seu espêto aguçado, o que-|Yra crêde —pois, em caso comn- 

ria levar enfiado para, depois, |trário, seria grande o fadário 
(com as patas, o transformar dum e doutro afinal, pois aos 

em puré — como se faz às ba- dois espatifaria com tôda a fa- 

tatas!... Valeu-lhe um bom |Cllidade!... E olhe que não é 

(chimpanzé que, andando por|Vaidade !... 
ali ao pé, a fingir que era po-| Mas, nisto, chega o Piegas 

lícia, lhe «diz» com certa ma- | ue. disparando, às cegas, dois 

lícia:—Oh senhor Serapião, o|tirinhos para o ar, consegue O 
que vem a ser isso, então?| bicho espantar e grande susto 

Você, que é valentão, tica para Pregar de novo ao Serapião, 
aí a tremer sem já se po-|Dois já noutra ocasião expe- 

der mexer ? Olhe que até mete |Timentara a «pontaria» do 

dó!... «Atrepe» para aquele .quiro, cuja mania era o que 

cipó e deixe o resto comigo, “º está a ver: fazer fogo por 

até passar lodo o perigo! prazer — dôa lá a quem doer! 

Depois, para o rinoceronte,| Vendo que passariam perto 

diz: (Serapião era esperto) decidiu 

— Seu grande mastodonte !| fugir às balas. Sem - emitir 

Alguém lhe fez algum mal ?|quaisquer falas, prestes se 

Olhe que não vale a pena gas- deixa cair sôbre o pobre qua- 

tar cêra com tal defunto !...|drumano, que ainda se estava 

Afaste para lá o presunto ela rir do enorme desengano 

ponha-se já a andar, pois estão Que sofrera O pedante, pouco 

quási a chegar o Piegas e o [antes tão chibante e que agora, 

elefante. Se o pisgam, é um |Ofegante, corria lá adiante. 

instante em que vai para o/Rebolando pelo chão, chim- 

«major» !... Vá-se embora que |Panzé e Trapalhão só conse- 

é melhor!... Quem avisa/guem parar quando podem 

amígo é... — disse ainda o encontrar uma coisa que 08 

chimpanzé! sustenha: um grande monte 

de lenha onde batem com à 
tóla! Estava feita a caram- 

O prometido é devido, se-) Mas voltemos ao rinocê- 

   
   

   

   

            

   
    

    

   
   

    

  

  

  

  
  

  

  

    

          
  Entretanto, o Serapião, como 

sempre bem mandado, fez 
idas tripas coração e, embora bola:... PSA 

envergonhado, arvorou-se em E assim se acaba o bródio 

escalador, com tôda a alma e e, com-Ble;,0 episódio | 
fervor e ficou alcandorado, à Para a próxima semana, 

espera do resultado do gran- visto que não será antes, à 

díssimo sarilho em que se Re di piicana, são. UR: 

achava metido. Por desgraça, e pi SanGaÃa 
um tundilho do nosso grande atoa) «façanhas» com as terrí- 

«valefite» pega-se num tronco veis aranhas c ainda se dará 

parilião = Aa ita donçts qui té doutros tratos de polé, Te- 

“2 |servados ao chimpanzé ! 
tente, rasga-se com alarido Há, portanto ai aguardar 
numa enorme gargalhada, |. +. : - e até lá vamos estudar, pois 
deixando escancarada uma nenhum decerto -ousa pas 

brecha no calção do pobre Se-| . 
irapião. 

          (Continna na págasegrninte) É 
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ção. 

Do: SEU CIALO RUA 

TAS regiões pantanosas de Koka 
- By-Xinhos, cem léguas a no- 

“ roeste das montanhas de Sala- 
Malékes, tinham chegado no- 

tícias alarmantes, : 

da sanguinária tribu dos Panteras Es- 
faimadas rêvoltavam-se novamente, 
aleganão falta de pinhões e rebuçados 
para comerem, durante o inverno, que 
se aproximava a passos de gigante. 
Para início das suas condenaveis faca- 
nhas, tinham já lançado fôgo a várias 
lojas de barbeiro e a 
50$00 o metro». A distância, o clarão 
dos incêndios e o crepitar das casta- 
nhas, denunciava o horror da situa 

Urgia tomar providências qualquer 
Coisa que mitigasse a sêde provocada 

pelo calor. Tal estado de coisas é que. 
não poâia continuar! 

Foi, 

todos os apelos convergiram para o 

único homem capaz de fazer frente à 
situação. Esse homem — tirem o cha- 
péu, se fazem favor — era o «cow-boy» 
Fred All-Right, vencedor consumado 
dos ardis dos pele-vermelhas e, sem fa- 

vor, o mais competente, para elaborar 
e excutar um plano de ataque. Tinha 
40 anos, rôsto bolachudo, nariz de pa- 
pagaio louro, cabeleira negra como 

PIM-PAM-PUM 

FR Ai mag , 

'* azeviche e já fôra revacinado oito ve- 
zes. 

Dois companheiros nunca o abando- 
naram: o cavalo Fôlha de Alface e o 

Os pele-vermelhas- 

relo torrado como um pastel de nata, 
não era menos inteligente que o dono. 
Contava até 10, sem se. enganar, bai- 

lava o «fox-trott» e lavava os dentes, 

após as refeições. O segundo, era um 
amor de cão. Branquinho, com Uma 
malha prêta na testa, só comia bifes 
na grêlha e carne estufada. Muito novo, 
o seu principal entretenimento era jo- 
gar o lôto com outros cães das suas re- 

lações. : 

Ora, quando um convite formal che- 

gou até junto de Fred All-Right, para 

éste submeter, pela fôrça ou pela as- 
túcia, os Panteras Esfaimadas, o deno- 

dado «cow-boy» não hesitcu. Convocou 
o Fôlha de Alface e o Zabumba que 
andaram a brincar às escondidas no 
jardim e logo se aprestou para a par- 

tida... que ia pregar aos peles-verme- 
lhas. Sem uma única arma (a não ser 

um limpa-unhas e um saca-rôlhas para 
intervenções cirúrgicas urgentes). Fred 
All-Right seguiu viagem ao encontro 

do inimigo. Montava o Fôlha de Al- 
face e levava, na garupa do cavalo, o 
fiel Zabumba. Num garrafão de vi- 

«fazendas - de 

então, que todos os olhares e 

ONDEDOSEADEOROGEARARANADOSGSASAO RODO SSD DADA DORARANA SADO ADD DOADOR ARO DONAS ERAS DADA REGA ARO ARDOR A RANA DADA ADORAR AAAS; 

PANTALEÃO PEQUENO 
  
  

  

HERO! SERENO E MACARENO 
  

    
     

U 
M pouco desanimado, Veu alargar os seus conheci- 

Por FERNAND'ALMIRO A 

IV tem nada abalaram a sereni-'do tunel, estava 
x dade do nosso herói —resol- uma curiosa minia- 

tura dum «tri-mo- 
Pantaleão, com os in. mentos aeronáuticos, e, para tôr» comercial, ma- 
sucessos obtidos, queter mais possibilidades na ravilhosa peça de 
— diga-se de passagem, Vida, abalou até França, dis. carpintaria que o 

"posto a estudar e trabalharna nosso Pantaleão 
  

  

  

    
   
   
     

    

  

   
    

  Sar com a «raposa» que já es- 

pera na escola os que não ti- «tunel ae rodinâmico» de 

veram tóla!... 

pois o conselho dêste vosso que mais tarde cruzarão os 
| amigo velho, que nada tem de céus, carregados de passa- 
marau!....E abraços do 

conguista de novos «brevets». muito desejou ver 

Eillo um dia, de noite, no de perto. 

NÃo saqupcam os vários modêlos de aviões 

geiros. 
Montado sôbre o cavalete 

= NICOLL e ÉS: «balanças, A na Vea 

  

cãozinho Zabumba. O primeiro, ama-” 

Como era Pequeno de nomelquanto estava 
Saint Cyr onde são ensaiados e muito mais de estatura, teve/jmão para conseguir o seu fim: 

"uma tentação diabólica: tre- 
pou ao tunel para ver tudo| Mas — 6 infelicidade das in- 
bem ao pé. Se bem o pensou, felicidades ! — mal acabava de 
melhor o fez, e vá de trepar conseguir o almejado fim as 
“por ali acima. como um ma- 

ge BaRrango- "80 t 

    

SCE 
NE a) Do o 

8! 

  

dro, revestido de palha enirançada, 
conduzia 100.000 pulgas amestradas, e 
às costas, em volume minúsculo, trazia 
uma rêde de malha finíssima, capaz 
de cobrir dois ou três quilómetros de 
terrêno, Os três inseparaveis compa- 
nheiros, mastigando tremoços, amen- 
doins e comprimiãos de bacalhau assa- 

do, andaram durante três dias e três 
noites. Por fim, avistaram, a uma de- 
“zena Ge quilómetros, um clarão aver. 

'melhado, indício evidente de que o ini- 

dg estava próximo e a fazer trope- 
ias. 
Fred All-Right, Fôlha de Alface e 

Zabumba não pestanejaram. Tinham o 

seu plano e nêle confiavam até à che- 
gada da D. Vitória! Meia hora depois, 
graças aos gritos do «cow-boy»: gas 
relinchos. do cavalo e aos latiãos do 
Zabumba, os Panteras Esfaimadas cer- 

caram o tercêto, no intuito de o ani- 

quilar. O feiticeiro da tribu, pintado 
com tintura de colorau e ostentando 
na cabeça uma pena de avestruz, lam- 

bia os beiços, antegozando o momento 
de triturar as costeletas do «cow-boy». 
Enganara-se, porém, nos seus cálculos 
de antropófago! 

Precisamente no instante em que 

(Continua na pág. 8) - 

  

ao alcance da 

Ver e crer como S, Tomé. 

udol    

  

“Continua na pág. 8)    
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PIM-PAM-PUM 

BANDEIRAS DE PORTUGAL 
  

Nanini 
  

  

    

ME     
12 — Bandeira de D, Manuel | 

E branca. O escudo é branco ao meio. 
As quinas são azuis com as pintas 
brancas. Os castelos, de côr amarela, 

tema côr dos castelos e as pedras são, 
alternadamente, azuis e encarnadas. 

estão sôbre uma.orla carmezim. À corôa . 

    

  

15 
Bandeira das navegações 

A parte onde assenta a peanha da 

esfera e a parte superior, são verme- 
lhas. O restante é branco. 

  

DESENHOS PARA COLORIR 

  

  
      

14 — 1, Bandeira dos Filipes 

Idêntica à de D. Manuel T, tem ape- 

nas, como diferença, a corôa que é fe- 

chada e colocada junto à tralha, O 

fundo é branco. (1580-1616) 
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DO REINO DAS, FLORES 
e e e gp 

  

Lilium philadelphicum 

      MF 
É uma flôr linda. Caule e fôlhas ver. 

des. Os filetes dos estames são verme- 

de côr carmezim. As pétalas são encar. 
nadas. por dentro e amarelas por fóra, 

DESENHOS PARÁÃ 

lhos com as extremidades amarelas e - 

Impatiens biflora 

      

   

  

Caule e folhas verdes. Flôres amare. 

las com pintas encarnadas. 

COLORIR 

Tradescantia virginiana 

    

Caule, fôlhas, botões e sépalas ver- 
des, Pótalasde côr rôxa, um tanto cla- 
ra, Estames desta côr, porém bastante 
mais escura. Pólen amarclo. : 
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. MF 

k : Se se traçarem duas linhas néste quadrado, encontra-se um nome de ho- 

: mem e um nome de mulher. ' 

P R O B e E M Á (Solução do numero anterior) | 

O milhafre, ou milhano, é comum 
nos nossos campos. : ; 

A gravura representa o milhano da | 
América. E” branco, à excepção das ] 4 

asa se da cauda que são acastanhadas. f 

UUERAREDERERERADANORACOSSESDRERESEADEERRRDDAGEREAGEELOA CAMARA ERON ENE RARA DARE DORDRRRARANDORERAR GAR AS ARA 

- emas : en (Solução do número anterior) 

Viseu 
; Dili- 

Aveiro 
Praia : 

Pórto 
Bolama 
Beira 

Setúbal 

Luanda 
Guarda 
Macan 
Lisboa 

Ao grande poeta espanhol Quevedo, apre- | 
sentou, em certa ocasião, qualquer poe- 
trasto dois sonetos, relativos ao mesmo 
assunto, para, êle dar a sua opinião sôbre f 
qual dos dois seria o melhor, Ouviu Que- 
E do ler o primeiro e, sem hesitação, disse : 
ogo: Ê 

— «O melhor é o outro?» 
; É — «Mas se o senhor o não viu, atalhou 

o autor déles, como pode sabé-io,y ) 

, in - € e me- — «Meu caro senhor, porque nenhum | ( Aquele dos nogsos amiguinhos que-melhor completar Este desenho e m od RR DIOR QU de dqUcio que qênho do 

".* lhor o'tiver colorido, daremos um lindo prémio. ouvir.» | 

PRE E AE LD AD: 

   



  

   

  
  

  

  

  

    

  

uns doze Panteras se iam lançar às 
«vítimas», Fred abriu o garrafão e li- 

bertou as 100.000 pulgas, limitando-se 

a dizer-lhes: 
— Cumpram o seu dever! 

As bichinhas, diviáindo-se por todos 

os peles-vermelhas, entraram em acção. 

Rebolando-se pelo solo, abandonando 

armas e bagagens, os peles-vermelas 

não podiam suportar o horror das có- 

cegas. Intentaram fugir para um rio 

que perto passava. Mas Fred AN-Right 

AS COLOSSAIS PROEZAS do «COW-BOY» FRED ALL-RIGHT (Gersisado 
Freq Al-Right, Fólha de Alface e Za. não lhes, deu tempo para isso. Lançou 

sôbre êles a rêéde e ordenou a Fólha; de 
Alface e a Zabumba: 

— Estiquem! 
A rêde, como se fósse um saco enor- 

me (do tamanho do Rossio, pouco mais 
ou menos), fechou-se .e os 20.498 peles- : 
-vermelhas: da tribu dos Panteras Es- 
faimadas ficaram presos como se fôs- 

sem pássaros. ; : 
O triunfo tinha sido complete! 

As pulgas regressaram ao garrafão e 

Z7    DZ; 
p 

      
Con tinuado 

bumba voltaram para a cidade. Ao 
constar a inacreditavel proeza, tôda a 
população quis ir ver os prisioneiros, 
que tinham ficado na réde. Um es- 
pectáculo horrivel se lhes deparou! O 

feiticeiro, desesperado com a inglória. 
derrota e como bom antropófago que 
era, tinha comido os seus 20.497 com: 
panheiros. Era êle o único sobreviven- 
te dos Panteras Esfaimadas! 

Tio LUIZ 

    

PANTALEnO PEQUENO 
«hélices do ventilador» são alguns dias de duplo comando 

postas em movimento e um e de algumas «descolagens» é 

turbilhão de ar canalizado «ancoragens, mais ou menos 

pelo tunel, a mais-de 80 me- 
tros por segundo, projecta-o 
no espaço num «vôo planado» 
digno de Lilienthal — o Pai 
do «vôo sem motôr.» 
Pantaleão percorre pelo. ar 

todo o comprimento da sala, 
e vai bater em cheio, com a 
cabeça, na parede fronteira e, 
fazendo ricochete, é atirado 
ao chão onde cai de bôrco! 
Gritos aflitivos se ouvem 

e correm todos a prestar 
auxilio ao nosso homem que 
já supunham morto. 
Espanto geral! Pantaleão, já 

sentado no chão, limpava se- 
renamente o seu chapéu de 
côco amachucado, aprovei- 
tando uma madeixa das far- 
tas barbas!... 

— Está ferido ?... Precisa 
alguma coisa? — preguntaram 

  

perfeitas, foi «largado» e saiu 

e o nosso 

  

todos, pressurosos. 
— Muito obrigado, senhores. 

Preciso únicamente de me ir 
embora, porque já aprendi as 
duas utilidades dum aérodi- 
nâmico. A primeira, projectar 
uma corrente de ar suficiente 
para ensaiar as qualidades 
aérodinâmicas dos vários ti- 
pos de aviões; a segunda,. 
projectar, contra a porta da 
rua, as visitas indiscretas, in- 
trometidas e indesejaveis!... 

E Panialeão Pequeno, enter- 
rando pela cabeça abaixo o 
seu côco salvador c imperti- 
gando-se mais dentro da sua 
labita cocada, dos dias solenes, 
saiu, coxeando como um gato 
de cégada, serêno e macareno 
como sempre. 

O nobre Pequeno, descen- 
dente da Casa dos Pequenos 
do Campo Pequeno, era agora 
aluno da Escola dos Hidroa- 
viões de S. Rafael. Depois de   

para o mar, sózinho, pilotando 
um aparelho de «flutuadores», 
com bastante arrelia sua, pois 
hã muitos dias que andava à 
«cóca» dum aparelho de «co- 
que», porque, dizia êle, era 
mais seguro quando levava 
a «bordo» algum «bitoque.» 

Ora, nêsse dia, para soleni- 
“izar o acto da sua largada, lc- 
vou para o ar o cantil bem 
atestado, pois precisava 
fazer uma saudação «entre o 
céu e a terra», mas preci- 
samente quando se encon- 
trasse centre as 106 as 11.» 

'O dia estava um pouco ás- 
pero e a garganta de Panta- 
leão secava-se a miude, o que 
o obrigava continuamente a 
«molhar a palavra» que nunca 
chegava a pronunciar porque 
ia Sozinho na «carlinga» e não 
era hábito seu falar sózinho 
nem com os seus botões.     Já a voar sôbre ó Oceano, 

que faria a 

(Cotinuado | Pantaleão descobriu uma coisaimais «macaca», pois tinham 

da pág. 5) |curiosissima: —- Vista de. 50 «deitado sola de môlho e sor- 

metros de altura, a água tinhajtes à ventura» e a êle, graças 

uma transparência tal que seja Deus e graças a Noé — como 

conseguia ver o fundo do marjdizia o senhor Guerra Jun- 
: aviador queiro — nãolhe faltava peixe 

assistiu maravilhado à espada... Então, remou, remou, 
passagem dum cardu-iremou, três dias etrês noites, 

me de peixes reluzen-|para conseguir chegar, são é 
tes como prata. ComoSalvo, à base de 5. Rafael. 

era pescador emerito,| Ç 
não pensou duas vezes ção com que foi recebido, atin- 

e resolveu «amarrar» 8iu O delirio. Palmas, vivas, 

ali mesmo, o mais dejabraços, beijos, enfim uma 

mansinho possíveipara verdadeira apoteose a Panta- 

não espantar os ca- leão ressuscitado, mas 0 nosso 

chuchos que andavam herói, impondo silêncio e em- 

em exercicio matinal. Punhando um cachucho, num 

Abriu a «garrala do 
ar comprimido», en- 
cheu o «barco de borra- 
cha», saltou para den- 
tro, amarrou um alfi- 
nete na ponta dum cor- 
del, prendeu-lhe uma 
sardinha que tirou du- 
ma lata de conserva, 

que levava a bordo do «hidro», 
e ei-lo, cautelosamente, a pes- 
car, debruçado sôbre a água, de 
talforma que tinhajáasbarbas 

. antes mesmo de 
ver as do seu vizinho a arder. 
Estava Pantaleão ali, nas 

suas sete quintas, quando 
após duas horas de pescar, Te- 
solveu regressar, orgulhoso da 
farta colheita de cachuchos e 
peixes-cspadas, 
glória de qualquer varina da 
Madragôa, quando—ó céus! — 
lhe caiu a alma aos pés; O 
hidroavião tinha desaparecido 
levado «à deriva» 

Pasmo indiscritive!. A ova- 

gesto melodramático falou, 
desenferrujou, finalmente, a 
língua que já começava a es- 
tar embotada. pela falta da 
aguardente, pelo salitre do 
mar. é,.. pelo o sal do peixe- 
-espada crú: 
— Basta, meus amigos, de 

manifestação e-basta de avia- 

ção! Como descendente de 
navegadores, tinha errado a 
vocação | Depois da minha Te- 
tumbante façanha trágico-ma- 
ritima, em que fiquei devendo 
a vida ao cachucho e à minha 
heroicidade, grande de mais 
para um Pantaleão Pequeno, 
passarei a ser, d'ora-avante 
Pantaleão-o-Grande, o «mais 
grande» da geração dos Gran- 
des... de Campo Grande. 

E, estupendamente serêno e 
macareno, empunhando o ca- 
chucho salvador, lã se foi para 
semypre, à busca do novo titulo 

pela cor- de nobreza..s 
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Estava Pantaleão mais uma F' 

vez entregue ao seu fatal des- 
tino! Estava um aviador bem 
aviado,.. e muito encravado! 

Barco, remos e braços para 
remar não faltavam, manti- 
mentos também não, e Pan- 
talão pensava, filosofica- 
mente, que os homens da Náu       Catrineta ainda. tinham tido 
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